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A DEFINIÇÃO
DE RUÍNA

(Dicionário Michaelis)

A NOVA 
DEFINIÇÃO
DE RUÍNA

(nova definição de ‘ruína’ )

ruína 
ru.í.na 

ruína 
ru.í.na 

1. Ato ou efeito de ruir; desmoronamento, 
destroço, destruição. 2.Resto de edifício 
desmoronado. 3. Edifício desmoronado 
ou escalavrado pelo tempo ou por causas 
naturais ou acidentais. 4. Designação 
da pessoa que já não é o que era, que 
perdeu todas ou parte das antigas 
qualidades. 5. Estado de destruição, de 
degradação; modificação para pior. 6. 
Enfraquecimento que conduz à destruição 
ou perda; abatimento, decadência. 7. Queda, 
decadência completa. 8. Perda da fortuna, 
da prosperidade, da felicidade, do crédito, 
de bens materiais ou morais. 9. Causa de 
destruição, de males, de prejuízos. 
10.Partes informes de construção que ruiu.

1. Ato ou efeito de ruir; resultado do 
processo inevitável da ação do tempo 
e uso sobre as coisas. 2. Memória em 
matéria do edifício. 3. Edifício como 
casca, representação de um tempo e 
uma sociedade que já não existem mais, 
ou das inúmeras que já existiram. 4. 
Designação da pessoa que já não é o que 
era, que acumulou, pelo tempo, história 
e memória. 5. Estado de destruição ou 
pré existência do tecido urbano. 6. Olhar 
para o passado e para as possibilidade 
na ausência. 7. Beleza das camadas de 
tempo e suas decadências. 8. Acúmulo de 
significados. 
9. Causa de imaginação, poética e 
criatividade.10. Partes sobreviventes da 
arquitetura que transgrediu os limites 
que a historia estabeleceu.



“Há um confronto que se opera 
através do tempo, e o derrubamento 
de uma materialidade não significa 
a reconciliação com o passado. 
wpodem ser encaradas como 
símbolos de negação: negação esta 
que pode ser vista também como uma 
espécie de relicário às avessas. Não é 
porque são negadas nestas produções 
de itinerários pela cidade que as 
ruínas deixam de ser materialidades 
latentes de memória.” ²

Beatriz Rodrigues Ferreira

arquitetônicas na cidade e faz 
uma leitura sobre as camadas de 
tempo passadas e futuras dentro 
do processo de arruinamento 
dos edifícios se mostra 
necessária na tentativa de 
quebrar a lógica da destruição 
automática e/ou abandono total 
das cicatrizes urbanas.
 A apropriação das ruínas 
pela cidade deve ocorrer de 
forma intensa e verdadeira; 
detrimentos históricos, paredes 
ruindo e a poeira do desgastes 
dos materiais se entrelaçarão 
com as frescas camadas 

arquitetônicas contemporâneas. 
Devemos reconhecer a coexis-
tência de tempos na ruína, a 
heterotopia. 
 Como forma de estimular 
a integração das ruínas, e 
retirá-las da condição de anti-
paisagens em suspensão, uma 
nova forma de reintegração 
e concepção projetual será 
realizada; uma nova cultura de 
restauração será estudada. O 
guia em questão e as propostas 
de trajetos incentivam o 
conhecimento e o acesso 
às ruínas urbanas paulistas. 
Antes tarde do que nunca, a 
ruína ganhará a força e a voz 
suficiente para reverter o projeto 
de abandono que São Paulo 
criou para sua própria história. 
º

¹ LEATHEBARROW, David. Architecture oriented otherwise. New York: Princeton Architectural Press, 2009.
² FERREIRA, Beatriz R., Os silêncios da cidade - As ruínas e as suas capacidades memoriais. In: Sab Sul - 
Encontro da Sociedade de Arqueologia do Brasil - Região Sul, 2006, Rio Grande / RS. Sab Sul -Encontro de 
Arqueologia da Região Sul.

Camila Moraes, Débora Filippini,
Inaê Negrão, Luisa Cleaver
e Stella Bloise.

ODE À RUÍNA

“Embora o uso e o desgaste 
subtraiam, eles também permitem 
um tipo significativo de adição. Ao 
longo do tempo e do uso, conjuntos 
arquitetônicos ganham legitimidade 
ao fazer a crônica dos padrões de 
vida que acomodaram. O tempo não 
passa na arquitetura, ele acumula. 
Se ele passasse, não deixaria traços 
– o que acaba ocorrendo. Tudo ao 
nosso redor exibe sinais de história, 
desenvolvimento ou deterioração” ¹

David Leatherbarrow 

 São Paulo, a grande 
metrópole em ebulição. Sua 
arquitetura, assim como sua 
história, foi acumulando 
camadas e mais camadas 
de expressão, diferentes 
necessidades, e técnicas que 
foram sendo modificadas e 
aprimoradas ao longo dos 
anos. Durante este processo, 
muitos foram os edifícios que 
se tornaram obsoletos e foram 
abandonados, se tornaram 
verdadeiras ruínas urbanas.
 O manifesto em questão 
visa assumir a obsolescência 
como motor importante da 
dinâmica urbana de construção 
do espaço; romper com a lógica 
de olhar homogêneo da cidade,
e fornecer para a ruína um novo

papel no espaço urbano. 
Nas grandes cidades, edifícios 
arruinados não sucumbem 
apenas às forças da natureza 
e da matéria: as dinâmicas 
econômicas de expansão 
imobiliária e especulação 
acabam por decidir seu destino 
antes que a natureza o faça. 
Antes de serem derrubados, a 
cidade lhes vira as costas de 
maneira abrupta; lhes atribuindo 
uma insignificância equivocada. 
Edifícios ruindo são rejeitados, 
lacrados e excluídos do seu 
contexto imediato. A ruína como 
ruína não é admitida, permitida 
ou reconhecida.
 Como ode à ruína, é 
preciso incentivar ações que 
evidenciem sua essência e 
seu processo de degradação. 
É preciso não congelar, não 
aprisionar o seu uso ou seus 
acessos. 
 As ruínas serão 
verdadeiras memórias urbanas 
vivas, que encontraram 
beleza no respeito da sua 
própria passagem de tempo. A 
introdução de uma visão que
considera as pré-existências
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- manifesto: Ode à ruína
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“Há um confronto que se opera 
através do tempo, e o derrubamento 
de uma materialidade não significa 
a reconciliação com o passado. 
wpodem ser encaradas como 
símbolos de negação: negação esta 
que pode ser vista também como uma 
espécie de relicário às avessas. Não é 
porque são negadas nestas produções 
de itinerários pela cidade que as 
ruínas deixam de ser materialidades 
latentes de memória.” ²

Beatriz Rodrigues Ferreira

arquitetônicas na cidade e faz 
uma leitura sobre as camadas de 
tempo passadas e futuras dentro 
do processo de arruinamento 
dos edifícios se mostra 
necessária na tentativa de 
quebrar a lógica da destruição 
automática e/ou abandono total 
das cicatrizes urbanas.
 A apropriação das ruínas 
pela cidade deve ocorrer de 
forma intensa e verdadeira; 
detrimentos históricos, paredes 
ruindo e a poeira do desgastes 
dos materiais se entrelaçarão 
com as frescas camadas 

arquitetônicas contemporâneas. 
Devemos reconhecer a coexis-
tência de tempos na ruína, a 
heterotopia. 
 Como forma de estimular 
a integração das ruínas, e 
retirá-las da condição de anti-
paisagens em suspensão, uma 
nova forma de reintegração 
e concepção projetual será 
realizada; uma nova cultura de 
restauração será estudada. O 
guia em questão e as propostas 
de trajetos incentivam o 
conhecimento e o acesso 
às ruínas urbanas paulistas. 
Antes tarde do que nunca, a 
ruína ganhará a força e a voz 
suficiente para reverter o projeto 
de abandono que São Paulo 
criou para sua própria história. 
º

¹ LEATHEBARROW, David. Architecture oriented otherwise. New York: Princeton Architectural Press, 2009.
² FERREIRA, Beatriz R., Os silêncios da cidade - As ruínas e as suas capacidades memoriais. In: Sab Sul - 
Encontro da Sociedade de Arqueologia do Brasil - Região Sul, 2006, Rio Grande / RS. Sab Sul -Encontro de 
Arqueologia da Região Sul.

Camila Moraes, Débora Filippini,
Inaê Negrão, Luisa Cleaver
e Stella Bloise.
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ODE À RUÍNA

“Embora o uso e o desgaste 
subtraiam, eles também permitem 
um tipo significativo de adição. Ao 
longo do tempo e do uso, conjuntos 
arquitetônicos ganham legitimidade 
ao fazer a crônica dos padrões de 
vida que acomodaram. O tempo não 
passa na arquitetura, ele acumula. 
Se ele passasse, não deixaria traços 
– o que acaba ocorrendo. Tudo ao 
nosso redor exibe sinais de história, 
desenvolvimento ou deterioração” ¹

David Leatherbarrow 

 São Paulo, a grande 
metrópole em ebulição. Sua 
arquitetura, assim como sua 
história, foi acumulando 
camadas e mais camadas 
de expressão, diferentes 
necessidades, e técnicas que 
foram sendo modificadas e 
aprimoradas ao longo dos 
anos. Durante este processo, 
muitos foram os edifícios que 
se tornaram obsoletos e foram 
abandonados, se tornaram 
verdadeiras ruínas urbanas.
 O manifesto em questão 
visa assumir a obsolescência 
como motor importante da 
dinâmica urbana de construção 
do espaço; romper com a lógica 
de olhar homogêneo da cidade,
e fornecer para a ruína um novo

papel no espaço urbano. 
Nas grandes cidades, edifícios 
arruinados não sucumbem 
apenas às forças da natureza 
e da matéria: as dinâmicas 
econômicas de expansão 
imobiliária e especulação 
acabam por decidir seu destino 
antes que a natureza o faça. 
Antes de serem derrubados, a 
cidade lhes vira as costas de 
maneira abrupta; lhes atribuindo 
uma insignificância equivocada. 
Edifícios ruindo são rejeitados, 
lacrados e excluídos do seu 
contexto imediato. A ruína como 
ruína não é admitida, permitida 
ou reconhecida.
 Como ode à ruína, é 
preciso incentivar ações que 
evidenciem sua essência e 
seu processo de degradação. 
É preciso não congelar, não 
aprisionar o seu uso ou seus 
acessos. 
 As ruínas serão 
verdadeiras memórias urbanas 
vivas, que encontraram 
beleza no respeito da sua 
própria passagem de tempo. A 
introdução de uma visão que
considera as pré-existências
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EDIFÍCIOS

TIPOLOGIAS 
DAS RUÍNAS

Construção de pavimentos 
organizados verticalmente, 
que podem assumir vários 
usos, como comercial ou 
residencial.

CASARÕES

Residência de grandes proporções 
e  acabamento refinado. Costuma 
apresentar mais de um pavimento, 
configurando-se também como um 
sobrado, porém maior e
mais refinado.

SOBRADINHO

Casa geralmente 
pequena e com 
somente dois 
pavimentos.

TÉRREA

Construção que 
apresenta somente
um pavimento, 
ou seja, térrea.

INDUSTRIAL

transformação de 
matérias-primas  
em produtos des-
tinados ao 
consumo.

Antigos estabelecimentos 
industriais responsáveis pela

A DEFINIÇÃO
DE RUÍNA

(Dicionário Michaelis)

A NOVA 
DEFINIÇÃO
DE RUÍNA

(nova definição de ‘ruína’ , 
segundo este guia)

ruína 
ru.í.na

1. Ato ou efeito de ruir; resultado 
do processo inevitável da ação 
do tempo e uso sobre as coisas. 
2. Memória em matéria do 
edifício. 3. Edifício como casca, 
representação de um tempo 
e uma sociedade que já não 
existem mais, ou das inúmeras 
que já existiram. 4. Designação da 
pessoa que já não é o que era, que 
acumulou, pelo tempo, história e 
memória. 5. Estado de destruição 
ou pré existência do tecido 
urbano. 6. Olhar para o passado e 
para as possibilidade na ausência. 
7. Beleza das camadas de tempo e 
suas decadências. 8. Acúmulo de 
significados. 
9. Causa de imaginação, poética 
e criatividade.10. Partes 
sobreviventes da arquitetura 
que transgrediu os limites que a 
historia estabeleceu.

ruína 
ru.í.na 

1. Ato ou efeito de ruir; 
desmoronamento, destroço, 
destruição. 2.Resto de edifício 
desmoronado. 3. Edifício 
desmoronado ou escalavrado 
pelo tempo ou por causas naturais 
ou acidentais. 4. Designação da 
pessoa que já não é o que era, 
que perdeu todas ou parte das 
antigas qualidades. 5. Estado 
de destruição, de degradação; 
modificação para pior. 6. 
Enfraquecimento que conduz à 
destruição ou perda; abatimento, 
decadência. 7. Queda, decadência 
completa. 8. Perda da fortuna, 
da prosperidade, da felicidade, 
do crédito, de bens materiais ou 
morais. 9. Causa de destruição, de 
males, de prejuízos. 
10.Partes informes de construção 
que ruiu.

01101
0



O QUE LEVAR 
EM SUAS ANDANÇAS

As dicas acima foram elaboradas para ajudar o leitor a ter o máximo aproveitamento 
dos percursos à pé sugeridos neste guia. Na terra da garoa, onde o tempo é por 
vezes imprevisível, é bom estar preparado. Além disso, sugerimos também que 
registrar essa vivência é bastante interessante, assim como estar bem disposto e 
com calçados adequados para sempre garantir uma boa andança. Fique atento à 
sua volta e bom percurso!

chapéu

guarda-chuva ou capa

bilhete único

repelente 
e protetor solar

garrafa d’àgua

caderninho
de notas

óculos de sol

este guia de ruínas 
do centro de São Paulo

câmera 
fotográfica

mochila ou bolsa

roupa confortável

pisante confortável

NÍVEIS DE 
ACESSO

NÍVEIS DE 
DETERIORAÇÃO

Estado de degradação mais
avançado, percebe-se que a estrutura 
e os elementos construtivos já estão 
comprometidos.

Início do processo de 
arruinamento; a ação do tempo 
sobre a construção já é evidente, 
como por exemplo no já aparente 
estado de destruição das principais 
fachadas e fechamentos.

A estrutura encontra-se ainda no 
ínicio do processo de degradação, 
mas os fechamentos e os 
elementos conjunturais já estão 
bastante arruinados.

Acesso interditado pela prefeitura 
e inacessível ao público. Normal-
mente, apresenta tijolos nas 
aberutas das fachas, como portas e 
janelas, de modo a impedir qualquer 
aproximação com o interior do lote. 

LACRADO X X

Condições de acesso favoráveis à 
entrada e visita da ruína. Fique à 
vontade para explorar!  

SEJA 
BEM-
VINDO! / /

Acesso não necessariamente 
interditado, com a possibilidade 
de ingresso não formal. O ingresso 
pode não estar muito bem 
sinalizado e ou claro, por isso fica 
por sua conta e risco. 

1

2

3

POR SUA 
CONTA
E RISCO X 01301

2



015

MAPA DAS RUÍNAS
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Luz-Santa Ifigênia

Localizadas em  uma área muito movimentada da cidade, essas 7 ruínas estão 
espalhadas ao longo da orla ferroviária paulistana e os comércios da Santa Ifigenia. 
O percurso possui 4 km de extensão que podem ser percorridos em 51 minutos. 

019



021

METRÔ - CPTM Estação Julio Prestes ( linha 08) , estação Luz (linha 07 e linha 11) Estação de metrô  
                  Luz (linha 01 e linha 04).
ÔNIBUS - Av. Rio Branco (sentido Praça do Correio, Paissandu, Terminal Parque Dom Pedro II,   
                   Aclimação, Chácara Santana, Terminal Cachoeirinha, Terminal Casa Verde ou Rio Pequeno).

COMO IR

          
7 

          
3 

          
4 

          
6 

          
5 

          
2 

          
1 



TORRE INDUSTRIAL
Av. João Teodoro, próx.108
-23.53272, -46.63128

foto em 10.06.2016

/ / 1

023



CASA SIMPLES LACRADA
R. Dutra Rodrigues, 170
-23.53323, -46.63136

foto em 10.06.2016

XX 21

02502
4

foto em 10.06.2016

foto em 10.06.2016

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.



HOTEL AVIZ
R. Cáper Líbero, 475
-23.53732, -46.63586

/ /

CASARÃO
R. Florêncio de Abreu, 798
-23.53693, -46.63297

foto em 10.06.2016

4

foto em 10.06.2016

X X3

02702
6



EDIFÍCIO, ANTIGO ESTACIONAMENTO
R. Aurora, 446
-23.54012, -46.64065

/ /

CASARÃO
Rua do Triunfo, 192
-23.53633, -46.63808

6

foto em 10.06.2016

X X5

foto em 10.06.2016

02902
8
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PALACETE BARÃO DO RIO PARDO
Al. Ribeiro da Silva, próx. 166
-23.53007, -46.64576

X X
Dentre os patrimônios industriais e os centros comercias que percorrem as ruas 
do Brás, 5 ruínas urbanas foram encontradas. O percurso pelo bairro de origem 
operária possui 1 km de extensão que pode ser percorrido em 13 minutos de 
caminhada.

Brás

foto em 05.05.2016

7

03103
0

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.



SOBRADINHO À VENDA
R. Cel. Francisco Amaro, 403
 -23.54084, -46.62026

035

X X

foto em 06.05.2016

8



SOBRADINHO
R. Monsenhor Andrade, 557
-23.54057, -46.62217

03703
6

INDUSTRIAL
R. Monsenhor Andrade, próx. 640
-23.53988, -46.62194

X

foto em 06.05.2016

10XX

foto em 06.05.2016

9



03903
8

TÉRREA
R. Monsenhor Andrade, próx. 603
-23.53986, -46.62221

X X

foto em 06.05.2016

1110

foto em 06.05.2016

foto em 06.05.2016

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.
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Mooca 04104
0

Dentre as cantinas italianas e o  passado operário do bairro da Mooca, encontramos 
um percurso de 7 ruínas em 2km de extensão que podem ocorrer em 28 minutos de 
caminhada. 

EDIFÍCIO
Av. do Estado, 3003
-23.54067, -46.62774

XX

foto em 06.05.2016

12



043

          
24 

          
17 

          
16           

15 

          
14 

          
13 

METRÔ - Estação Moóca CPTM linha 10
ÔNIBUS - ponto na Av. do Estado (sentido Pq. D.pedro II, Jd. Brasil ou        
                   Pça. Da Republica) OU ponto Av. Alcântra Machado ( sentido Itaim Paulista, 
                   Term. São Mateus, Ter. Cid. Tiradentes, Term. Vila Prudente ou São Mateus).

COMO IR



EDIFÍCIO
R. Serra Paracaina, 14
-23.56046, -46.61265

X

foto em 04.05.2016

13

045



04704
6

14

fotos em 04.05.2016

fotos em 04.05.2016

INDUSTRIAL 
Av. Presidente Wilson, 139
-23.55716, -46.60977

X

fotos em 04.05.2016

14 Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.



15

fotos em 04.05.2016

fotos em 04.05.2016

04904
8

X

fotos em 04.05.2016

15

INDUSTRIAL
R. da Mooca, 775
-23.55322, -46.618

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.



SOBRADINHO
R. Dom Bosco, próx. 265
-23.55322, -46.618

foto em 04.05.2016

17XX

SOBRADINHOS
R. da Mooca, 556
-23.55376, -46.61986

05105
0

X

fotos em 04.05.2016

16
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Sé

Situadas próximas ao marco zero da cidade, as 4 ruínas da Sé marcam a paisagem 
do centro antigo. Ao longo de um percurso de 1 km dedistância,  o percurso 
pode ser realizado em 13 minutos de caminhada. 

053



055

          
21 

          
19 

          
20 

          
18

METRÔ - Estação do Metrô  São Bento ou Sé : linha 1 (azul) 
ÔNIBUS - Próximo ao terminal de ônibus Pq. D. Pedro

COMO IR



CASARÃO
R. Florêncio de Abreu, próx. 123
-23.54314, -46.63341

X

foto em 05.05.2016

18

057

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.



EDIFÍCIO
R. Roberto SÍmonsen, 10
-23.54961, -46.63188

EDIFÍCIO
R. Benjamin Constant, 170
-23.54967, -46.63571

X

foto em 05.05.2016

20

05905
8

foto em 05.05.2016

19 XX



QUARTEL DA POLÍCIA MILITAR
Av. do Estado, 391
-23.55135, -46.62724

foto em 06.05.2016

foto em 06.05.2016

foto em 06.05.2016

21

foto em 06.05.2016

21 X

06106
0

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.
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Liberdade-Glicério

Caminhando entre os marcos culturais dos imigrantes japoneses na Liberdade e os 
comércios do Glicério, 7 ruínas urbanas foram encontradas.  O percurso possui 2km 
de extensão e pode ser percorrido em 30 minutos. 

063



METRÔ -  linha 1(azul) estações São Joaquim e Liberdade
ÔNIBUS - ponto Rua Vergueiro ( sentido Pça. João Mendes, Term Pq. D. Pedro II ou CT01-1 Turismo).

065

          
22 

          
23 

          
24 

          
26 

          
27 

          
25 

COMO IR



SOBRADINHO
R. Tamandaré, 842
-23.55884, -46.63501

X

foto em 04.05.2016

22

067



EDIFÍCIO
R. Barão de Iguape, 262
-23.55884, -46.63501

foto em 04.05.2016

SOBRADINHO
R. Galvão Bueno, 588
-23.56074, -46.63499

06906
8

foto em 04.05.2016

X 24XX23



TÉRREA
R. São Paulo, 551
-23.55732, -46.62751

X

foto em 04.05.2016

26

EDIFÍCIO
R. São Paulo, 526
-23.55754, -46.62824

07107
0

X

foto em 04.05.2016

25

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.



TÉRREA
R. Dr. Tomaz de Lima, 199
-23.555453, -46.631893

07307
2

XX

foto em 04.05.2016

27

6/7

Bixiga

No bairro do Bixiga, entre os sambas da Vai-vai e as lembraças de origens italianas, 
o percurso de 39 minutos e 3km de extensão abriga 9 ruínas ã serem exploradas.



METRÔ - linha 1 (azul) estação Liberdade
ÔNIBUS - ponto Av. Brigadeiro Luís Antônio (sentido Lgo. São Francisco, Term. Sto. Amaro, 
                   Term. Capelinha, Jd. Miriam ou Term. Guarapiranga ou Praça Quatorze Bis (sentido 
                   Term. Bandeira, Term. Parque Dom. Pedro  ou Term. Princesa Isabel ).

075

          
36 

          
34 

          
35 

          
33           

32 

          
31 

          
30 

          
29

          
28

COMO IR



TÉRREA
Via de Pedestres dos Jornaleiros, 9
-23.55784, -46.65063

X

foto em 03.05.2016

28

077



SOBRADINHO
R. Treze de Maio, próx. 703
-23.55938, -46.64637

X X

foto em 03.05.2016

30

SOBRADINHO
R. Conselheiro Carrão, próx. 919
-23.55797, -46.6481

07907
8

X

foto em 03.05.2016

29



CASARÃO
Av. Brigadeiro Luis Antonio, próx. 1234
-23.56026, -46.64333

X 32

foto em 03.05.2016

CASARÃO
R. Sta. Madalena, 589
-23.56268, -46.64522

08108
0

X

foto em 03.05.2016

31

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.



SOBRADINHOS
R. Conselheiro Ramalho, 578
-23.5569, -46.64449   

TÉRREA
R. Conselheiro Ramalho, próx. 919
-23.55995, -46.64411

X

foto em 03.05.2016

34

08308
2

X

foto em 03.05.2016

33



CASARÃO
Av. Brigadeiro Luis Antonio, próx. 755
-23.55653, -46.64019

X X

foto em 03.05.2016

36

SOBRADINHO
R. Manuel Dutra, 115
-23.55537, -46.64401

08508
4

XX

foto em 03.05.2016

35

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.
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Roosevelt-Bixiga

O percurso que parte da praça Roosevelt passa pelos viadutos do centro até adentrar 
o bairro do Bixiga. O trajeto possui 6 ruínas,  3 km de extensão e 33 minutos de duração.

087



METRÔ - linha 1 (azul) estação Liberdade
ÔNIBUS - Av. Nove de Julho (sentido Term. Bandeira, Term. Amaral Gurgel, Metrô Santana, 
                    Term. Princesa Isabel, Ceasa, Jd. Miriam e Socorro).

089

          
38 

          
37 

          
39 

          
40         

41 

          
42 

COMO IR



ESCOLA
R. João Guimarães Rosa, próx. 135
-23.54919, -46.64722

X

foto em 05.05.2016

37

091

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.



CASARÃO
R. Santo Antonio, 683
-23.55177, -46.64485

X

foto em 05.05.2016

39

EDIFÍCIO
Av. Nove de Julho, 564
-23.550346, -46.644060

09309
2

XX

foto em 05.05.2016

38

Frase simples sobre a importância histórica desta ruína específica.



SOBRADINHO
R. Genebra, próx. 264/278
-23.5532, -46.63975

X X

foto em 05.05.2016

41

SOBRADINHO
R. Major Diogo, 135
-23.55293, -46.64326

09509
4

X

foto em 05.05.2016

40



SOBRADINHO
R. Genebra, próx. 132
-23.55208, -46.63985

09709
6

X

foto em 05.05.2016

42
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